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Objetivos Gerais da Disciplina 

 

Introduzir o aluno ao texto “Dedução Transcendental” da segunda edição da Crítica da razão 

pura, de Kant 

 

Ementa da Disciplina 

 

A “dedução central dos conceitos puros”, considerada no prefácio à primeira edição da Crítica 

da razão pura a investigação mais importante “para fundamentar a faculdade que designamos 

por entendimento e, ao mesmo tempo, para a determinação das regras e limites de seu uso” (A 

XVI), é uma das partes que mais sofreram modificações na segunda edição da Crítica. O 

objetivo do curso é estudar as quinze seções que constituem a exposição da dedução 

transcendental na sua segunda versão, destacando, em primeiro lugar, os aspectos mais gerais 

(a questão central, o objetivo, o programa geral e a estrutura argumentativa da dedução 

transcendental) e, sem segundo lugar, analisando os momentos centrais da exposição.   

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

 
0 0 

 
 

 

 

Tópicos/Duração 

Total de horas-aula:_ .  

 

 

Objetivos Específicos 

     
Exercício de leitura estrutural e de análise de um texto clássico da filosofia. 
 

 

Estratégias de Ensino 

 

Leitura de textos, aulas expositivas e discussão. 
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